
3NO Y.âl »;-* tú, 25 de Outubro de 1883 N. 427 

PAULO BRAZTL 

O rga rn i m parcial 
EDITOR-FELICIANO LEITE PACHECO 

mati 
foi exercer o referido cidudào em mu­

nicípio diverso e sem animo do mudan­

ça como se deduz cie sua comraunica-

í*übiioa-í*o « o » d o m i n g o s çao; 
o íiuinfcas-feiras, 

CON DICÇÕES D A ASSIGNATUÍU 

Que, portanto, deve o mesrao optar 

por um dos cargOR, quando n5o so 

se particular e obras feitas oa typogra-
phia dosta folha, devem ser pagos a 
vista-

rop um anno. • . 10$000 :
 áRc!are mudado, por ser .o espirito da 

Por eeia mezee 6$(»00 lei n. 3.029, de 9 de Janeiro de 1381, 
_ . __ i a r(. 24, vedar ao eleito o exercício 

Toda a correspondência da folha de- j , 
ve ser dirigida no editorF. L. Pacheco ; rt© sarges .que o mcompatibihsem no 

[«perfeito i3«se aponho de suas funeções.» 
Oa annuncioa, puoUcaçSes de^inferes-j Sein-íhante decisão não é a que espe­

rávamos de um administrador illostrado 
e amestrado na direcção dos negócios 
' públicos. 

Fila nem está de accordo com a lei 
eleitoral, nem è applicavel ao caso que 
preteudeo resolver. 

Io Não está de accordo com a lei elei­
toral : 

a) porqne o preenchimento d-a vaga 
do lu^ar de vereador quando este, poj 

25 de Outubro 4c 1883. 

Uma vaga de vereador 

Agradecemos ao.digno Presidente, da 
mudar domicilio peMe, •uao "Municipalidade o ter attendido a nossa 

. esíá dependente ua cotnmoanacio que 
jp-cíamução de 4 do corrente e enviado,-; .__ _ _̂ _ M_ t , n__ 
• •- d.íá de 9, ao Rxino. Sr. Barão de iriiajará o officio que á Gamara dirigio 
3 cidadão Trifttão Mariano da Costa. 
O mnamo porém nao podemos dizer 

ao ir. B?.rào de Guajará pelo modo por 
^ue resotveo a questão e qoe co;ista do 
.-ÍÍÍCÍO seguinte publicado no «Diário de 

S, Paulo» do 20 : 
« Ao presidenta da Câmara Municipal 

,do Ytú; dcdaroUL-se, cm resposta ao 

officio de 9 do corrente : 
Que a retirada do vereador daquel* 

Ia Camnra, Tristao Mariano da Costa, 
para o município do Jahú, onde foi. 

queira ou nSo elle fazer à Carmra. 

E" isto o que se vê do art. 205 do reg, 
n.8213, que manda que se procedi á 
neva eleição em dia designado pelu Pre­
sidente logo que tiver conhecimento 

certo da vaga^ e o qne atada no dia 

17 respondeo o Sr. Ministro do Império 
ao Presidente de Sergipe em um aviso 
cujo ultimo período começa aesirn : 

« A/alta de commur-icaçâo ÚO presi­
dente tia Câmara não obsta a que V. 
Exa. espaça ordem para a nova elei­
ção, desde que tem conhecimento cer­
to da vaga, como è expresso no art. 

servir de professor por tempo índeter- \%fip, citado, do regulamento n. 8213.» 

minado, segundo o ir.esmo cnoimuni- j Nem podia ser de outra formi,pnrqne 

''; eníío nenhum vereador perderia o cargo 
por mudança, por que nenhum commu-
nicaria esta á Gamara. 

! ) Porqnq o emprego, que o cidadão 
Tristao Mariano da Costa está exercen­
do no município do Jahú, nSo perterice 

cara em 
ãe fundamento para ser considerada 
mudança, como exige a 1-ii, para oa fias 
do art. 205 do.regulamento n. 3.213, 
de 13 de Agosto do 1831, ou simples 
ausência, a qual -no importa renuncia) 

do carzo (ayíso n. 331, de 1871) ; 
Que não tendo o mesmo obtido Li- f * ^ m ̂ quolles cuja a.cceitaçao ,tr*g» 

.ceaça, como fcculta o art. 37 da lei Ú3 ! c o m o conseqüência a opção. 

Iode Outubro de 1323, realisa-sea' Na verdade, emprego purafneate par-
seü respeito a hypoíhese do 39 princi- titular, cujo exercício não è inçompa-
pio d> aviso n. 89, do i de Junho de ' tivel com o do cargo de yèrcador^anto 
1317. i'ti-nssioili-iid-3 de ser o cargo que si eilo o . desempenhado n'esto 
ti> v-írenlor servido e desamponhado município não daria lugnr à perda deste 
sUhf..ctoriamentc em consequ ncia cargo, eiíe não está comprohotjdido na 

/}i aje-:'n.uIiíSo '!•-> do professor, qíie disposição do ar,t. 21 da lei jn. •ItyiQei 

só trouxe a impossibilidade da aceumu-
laeSo porque o vereador para occupal-o 
teve necessidade de mudar o seo domi­
cilio; e a conseqüência n'esse caso deve 
ser nova eleição e não a opção, .que a na­
tureza do emprego repolle. 

(?) Porque reconhecendo S.F.xa.que o 
eidudão T . Mariano para ausentar-se 
não obteve licença como faculta o art. 
37 dalei.de 1 de Outubro de 1328 e sen­
do certo que o vereador não pode dei­
xar de exercer por mera vontade o seu 
cargo-que éiurn raunus publico, tanto 
que a lei o compelle por meio de muitas, 
(Ileso!, do 29 de Dezembro de 1869, 

tomada sobre coisultas do conselho 
(Testado de'11 do mesmomeze Av. de 
22 de Novembro de 1879^, devia S. 
Kxa. ordenar á Câmara que lhe impo-
zesse multas como o dispõe o art.228 do 
Reg. n.8213 cit.,que entretanto ficaria o 
sem eftvito com a declaração de mudança 
expressamente Mia á ello„ 

2r Não é applicavel ao caso ,porquc 

o cidadão Tristao M. da Costa está do 
f*cto mudado para o municipio do Jahú, 
muito embora não o tivesse dito com 
clareza à Câmara. 

í) aCtestado do Dr. Juiz de Direito d.i 
Comarca, que publicamos no nosso nu­

mero de H, e qoe dispensou esse cida­
dão da sessão de jury que teve lugar em 
Maio, por ter elle alie gado que se acha­
va tnudado deste Termo» ê sufficiente 
para dar a qualquer iresidente de pro­
víncia o conhecimento cario do que fal­
ia .o art. £00,'e anforisaUo a mandar 
preencher a vaga deixada pelo vereador 
que mudou o seu domicilio ; entr&tanto 
forneceremos ao Sr\ Barão de Guajará 
outros muitos si S. Exa entender que a 
ullegação do próprio cidadão ue que es­
ta mudado não é bastante para deter­
minar asu.i substiiuir-ã) na Câmara do 
Município do qual roíirou-se. 

Acreditamos poré :i que não ŝ irá nr-
cessariq e que 8. Kxa. v PJ ctiado nrr«-
lhorha de convencer-se, d uuç hão d o 

á qu"s.'â'o a suínção legul e.racoasidiirará 
o seo acto. 

E' o que eap«ranao5. 

ASSlSíINATô. -Na Ü 
7 har;'^ fia njanhã, Si . 

rravodo sr.7. Balduino do \ir 
cal Gurge), fazendeiro residente 
no município:de.lnda.iat«ba. as­
sassinou a golpes de enxada o 
feitor da mesma fazenda de norn•• 
j Antônio Joaquim Pires, refugi-
ando--se no matto em seguida ,í)11 
causa a esse p-pocftdimento de Si1-
vestre-o iaeto de ter o feitor le­
vantado o p^lho para castigai-
o, por ííãi) querer eite fazer o 
serviço -peihehaTia si-do ord •-
nade qu^ífizesse. 

A autoridade p r o c ^ o ao exa 
me eadaverico e ao inquérito e]à 
enviou os autos ao dr. Jaiz Mu­
nicipal. 

Apezar d?s diliganoias empfe.-
gadas porjoutros escravos da h-
zenáa, Silvest-rt não ponde^ôTcs -
pturado. 

ESTRADA M i . P E D R O . - S a ­
bemos que por est^s dias do<v 
ser assignado entre o goTemoda 
província e a Directoriada F&tnh 
Ytüana, o contracto para o pro 
longítm 'nlí> da estrada que de Pr 
racieaba vae a S. Pedro. 

lâe^pãlal d o s la*aa*o*?. 
—Sabemos rjne vao contiauar as 
obras desse hospital o que vaa 
dirig.il-as gra-t-ariamen-tqi J sr,Teiu 
Luciano de Lima. 

Ü' um bom serviço que ; i 
o ^̂ . Ten. Luciana, Q q U e da-íè-
jam?s soja bem compreliendi•! i 
por aquolles que podem sòr hiv s 
a e^se e>tabeíec'.mQrtt.). 

COMPANHIA 1TÜÃNA. 
—Por falta de aoeî nistas 
que represeatasssir 9/3 do 
capital social, deixou"à3 
haver a reunião da as-
ssínblèa geral no dia 21. 
sendo convocaU nova 
reunião para 4 de No­
vo aibro ; como consta do 
imuncio que faz pubii-
cir a companhia na sec-
çao competente de aoesa 
folha. 
— s [)ln S H| 0 t f i m b e n 0;)(t()lva ío flôS„ 

l'1. rto <l\* 22 para cá, o phear,-
' l«e ultima neute 03 jtyaaes úcs-

Ç ev./n 00 a /loa mv.n^o tfe auror* 

http://dalei.de


IMPRENSA YTIWX 

G>H&iste efíe • om uni colorido de 
luz avermelhada que appareüti UL> bori-
soate as 7 horas mais ou menos, entre 
jiorto, oeste e sul. 

A uriacipio a luz é da côr de fumaça, 
dtípois vuo ̂ a alterando atè ficar aver-
mülhadã, suíuindp-se de todo as 7 o 3 
quarto^ mais ou menos. 
Como em Campinas, segundo refere 

o noiao colíe^a djo Diário,toem sido aqui 
frias a* nomes desde a appariçao que no­
ticiamos. 

PROOÜSA.DOR FIS­
CAL.—Esteve entre nòs 
o Dr. Ataerico Ferreira 
d1 Abreu que veio, em e« 
xorcicio do honroso car­
go que occupa, represen­
tar o governo da provin-
cia como accLonista da 
Estrada ltuana, na reu­
nião d J dia 21. 
HOSPEDE. - Eateve 

entre nín o Dr. Pinto 
Ganailves. digno engen­
heiro fiscal da companhia 
ltuana. 
Outro.—Acha-se entro nòs 

o no^sa amigo e conterrâneo Dr. 
Foiiciaao Mendes de Mesquita 
Üarros fuüiaiiflifo em Ubá. na 
província fie Minas Geraes, e En 
g^nhiiro Fiscal da. jm portanto 
l'jn''j-vía ria Loopoldina. 

Coiaprimentaraol-o. 
Í ^ Í S I U M . — D e Cabreuva nos 

rlizanx que nos dias 38 e 29 do 
corrente ra«z torãoHogar naquel-
ía Villa a* f-stas do Divino Es­
pírito Santo * Padroeira, cons­
tando do Missa Cantada com ser­
mão ao Evangelho, peío distinc 
to orador 1*. Pedro Alvos da Cos-
i& Machado, e de procissão om 
ambos os (ha*. 

JMlisa». ~H-'j<í as 8 hora? da 
más há, na Egreja do Carmo te­
rá lugar a missa do 7° dia pelo 
finado Francisco da Costa Leito. 

A sociedade muzical t.yra Y-
tuana vae faz<;r as exéquias fti-
Bôbrès ao soo di*»fcincfcn e talen­
toso professor que deixou tão sau 

dosas recordações nesfca Cidade. 
JpDr-offkfSsor.—Seguio para 

a Villa de S. Pedro onde fji re­
ger a segunda ..cadeira do sexo 
masoutioci, ° nosso conterrâneo 
o Sr Antônio Games de Almeida, 
ultimamente no noado para 
aqtWIa iog tr, 
* JEÍôwpão spro^iaiejüS — 

Kesultado conhecido : 
5 o Districtü 

Leonel Ferreira 
Silveira da Mutta 
Ti to de Mello 
A. do Andrade 
1 Metade 
1\ Machado 
França Leito 
E m branco 

6 ° Diitricfo 
Alvarenga 
Cunha Moreira 
Cândido Uoddquea 
Crus 
Ludgecu 

322 
222 
217 
79 
GÜ 

26 
1 

Íil3 
201 
184 
161 
«8 

Inglez d.» Souza 51 
Fosquim & 
Henrique ;-í 
Antônio Franco | 

9 ° Districto 
Pereira da Cunha 300 
Silveira 258 
M. Prado Júnior 174 
Tamandaré 102 
Santos Lopes 102 
A. Corrêa 90 
José Feljcíano 6i 
Cerqueira Mendes 53 
Bourroul 52 
Jacyntho Moura 2 
M Francisco Jun-or 1 
Em brauco 1 
Jíornol <So Agricultor. 

—Summario do n. 223 : 
Industria assucarmra.—Kaleo-

dario.—Máximas agrícolas—Cul­
tura da canna. O colmo da can-
na de assucar observado no mi­
croscópio.— Induvias*— Mosaico 
agrícola, ̂ --Receita de cozinha. 
Hervas simples.—Plantas úteis 
do Brazil. Gratnineae (continua­
ção).— Cotações dos esfés do Bra 
zil nos mercados estrangeiros.— 
Economia domestica. Processo 
para tornar impermeável o cal­
çado.—Pescarias.—Produção de 
ovos.—Arroz dos Pampas. Trigo 
arroz. —Flor incompleta. —Chi-
mica vegetal. Mandioca.—Flor 
neutra ou estéril.—Folhetos,— 
Fabrico do Kirsch. 

Idem do numero 224: 
A Emancipação do Elemento 

Servil.—Cultura da Canna. O 
colmo (Vi canna de assucar ob­
servado no mi^crocopio (Conclu­
são,} -Máximas Agrícolas.—Plan­
tas Úteis do Brazil. Gramineae 
(Continuação).—Chimíca Vege­
tal, Cenoura. Aoalyse. Cultura 
do Gafceeiro. V i v e i r o s por 
sementes. —Receita de Cozinha-
Guandos simples. — Moléstia da 
Canna em Pernambuco (contiuu 
ação). Plantação.—Corcodirneas 
—ftleohanica Agrícola Debalha-
dor de milho Albaret. -Glom >ru* 
La. —Progressos Modernos da Chi-
mica Agrícola. As fontes do ali­
mento vegetal, ^continuação), — 
Folioio.—Mosaico Agrícola.—-Fo-
liolar.—A Ortiga na Alimenta­
ção. Para que servo a ortiga.— 
Folho.—Materja Graxa da Uru 
cuba. (Conclusão).—Cardamomo. 
—Mechanica Agrícola. Escava­
do í e nivelador. (scraper) —Cor­
das.—As Sachas Equivalentes das 
Regas.—Foliparo. 

mui 
111 Ü soes 

Á' Exraa. Sr<i. D. Porcina de* Oliveira Braai-o 

Vieram ter commigo essas pyrauslas mansas, 
Que adejam por ahi no mundo dos amores, 
Para aspirar, talvez, o oectar d'essas flores, 
Que desabrocham n'aima em vagas esperançai 

Vieram.... uma a uma aos rígidos ardores 
Ao sol da mocidade, erguendo-se até as trancas 
Onde minlfalma tem forçosa essas lembranças 
Dos sonhos meus da infância—uns sonhos seduciores !, 

Assim de novo eu vejo a alma povoada 
Por esse bando gentil das illusões d'outr"ora, 
Voltando ao ninho amigo em doce revoada. 

Hâo de morrer, bem vejo. as doudas viojoras, 
Ao tocarem de leve as azas seduetoras 
Na fria indiferença em que caminha agora. 

S. Paulo-1883. ORGIRO BASTOS, 

O caixero apresenta uma peça I nunca se veja ninguém'... 
de tafetá. mas... aposto que a senhora 

—Corte-me um metro, cliz o j sabe nadar muito bem ?... 
roce-ro. 
Ü caixero lhe satisfaz o pedi­

do, e o roceiro cobre a cabeça • D o H S paáres convencionaram 
com o tafetá, cujas pontas Ui^ fallar um ao outro sempre em 
cahem co o um véo pela cara ( | a t j m 

ahaíxo; tira o depois o arreme- i N() me-0 da conversa e s p j r r a 

ça-o sobre o balcão. > U[C delles. 
- N a o mo serve, ajunta elle; o outro torna-se muito uaii-

tem as aba., muito roolles. Uativo. 
E põe-se ao fresco, deixando OJ _>;., t{U) estÃ penando v. 

j rvd. ? pergunta o que espirrou-
— Homem, esqueci-me ago ra 

caixeiro mystificado. 

X 
— Um escriptor notável pas­

sava os dias e as noites ̂ uísi 
que exclusivamente encerrado 
em s*u gabinete e com seus li­
vros, sem attender que sua mu­
lher cora isso se agastava. 
U m dia em que estava muito ab­

sorvido com a leitura disse-lhe 
ella; 
— Eu quizera ssr livro 
— Porque? perguntou eile. 
— Porque só assim estarias 

sempre a meu lado. 
— Eou quizera que fossais fo-

ilhinha, respondeu elle. 

como se 
lati i. 

diz domiuus tecum en: 

U m roceiro entra n u m a loja 
de fazendas. 
— T e m chapéoique ma sirvâo 

pergu.Ua elle ao freguez. 
—Tenho tafetá, responde o 

caixeiro com ar appareotemonte 
serio, m »s M\ verdade grace]ador 

—Doixjv- i(3 cá vôr. 

sicuo uvas 
A1 Gazeta de Campinas 

A redaçío da Gazeta do Cam­
pinas publicou na sua edição de 
lá do coirente, sob o numero 
îíIO. uma noticia refereute .*. 
cadeira e ao professor da Efctar 
ção do Monte-raór. 

- E porque? perguntou por A' noticia fallou á respeito CL-Í 
moveis da oschola, o do professor 
não ter nem uma cadeira par» 
sentar-se; e que leccionando do 
pè punha-so de cócoras, quando 
ficava cansado. 
Muito admira-mo, osso concei­

tuado jornal publicar cousãs não 
verídicas e sem authorisação do 
proprietário da cadeira» 
Dado o caso que gào ̂ osse a 

redação que escreve, mas sim al­
gum pescador do noticias, ignoro 

sua vez a mulher. 
—Porque vos mudaria 

do anno. 

•X 

no fim 

Repartia galanteies 
sentado entre duas boü IH, 
um taíul; mas preterindo 
visivelmente, uma dellas. 

Zanga-se a outra, o pergunta 
ao moço namorador: 

gua 
— «Se nos visse, a morrer, n*a- quem seja esse bawfeitor da hu­

manidade. 
Embora a cadeira não possua 

assento para o professor, nio obs-
ta para que fique o dito profes--
sor do cócoras* 

a quem salvava o senhor ?» 

— «Eu se conforme... Em taes 
lances 



iMPk̂ ;.v\ VTUA^A ' 
•V* tnWMianflwiAtu^rrvr^nBfi 

Talvez transcrevesse essa no-
feia dos orgius da capita!, mas 
» mãu fosse fiel na tranrcsipçâo, 
i à(. augraentando palavras rústi­
cas. 

Demais L J O agradocido por es-
,sp volumoso set viço que a lllma. 
Sra. Gazeta prestou me; serviço 
esse que tomei por meu debique, 
i- espero que não repetirá seme­
lhantes noticias, pois a instrução 
ile nosso município tem órgãos 
para sccoirérem, e nüo nooo^ita 
empréstimo. 

Sempre as ordens se preciso 
fôr. 
Estação do Monto-mór 16 10 83. 

O professor publico 

Pedro Augusto Kiefil. 

mãí 

p i v a vj e í t ú, P reside ti te do 
Conselho de qualificação de.sta 
Parochia etc, etc. 
Faço saber que no dia 26. ul­

timo domingo do corrente mez, 
ranuir-se-ha o Conselho de qua­
lificação da Guarda N?oional 
no Paço da Gamara Municipal 
desta Cidade, o qual proseguirá 
pm seus trabalhos pelo tempo de 
15 dias ; tudo na forma que 
preceitua as lostrucções de 25 
de Outubro de 1850, e Regula 
mento de 12 de Março de 1853. 
F; para que chegue a notícia a 
todos, faço o presente, que será 
aftixado no lugai do costume e 
publicado pnla imprensa. 

Ytü, 15 'ie Outubro de 1883. 
José Antônio Appancío de Al­

meida Garrott—V»ajor, Presiden­

te. 

i. 

ü Fiscal Ida Câmara Municipal 
desta cidade, declara de con­
formidade com o disposto no 
art. 24 do i digo das posturas 
municipaes ; jue todos os pro­
prietários, e em sua auzencia os 
inquilinos, seus procuradores ou 
agentes,são obrigados; Nas ruas 
que aindanão se achão calçadas 
a conservar a frente de seus 
prédios, ou feichos capinados e 
limpos até a distancia de 10 pal­
mos. 
Nas ruas que se achão cal­

çadas, ate o centro das ruas, e 
nas ruas que se achão macada-
misadas.a conservar sempre lim­
pas e livres de qualquer estorvo 
o hervas as sagetas e calçadas 
em frente a seus prédios. 

Aquella- que assim o não fi­
zerem no praso de 15 dias depo­
is da publicação deste ficão su-
gejtos a muita de 5$000, eobri-

gados a pagar a importância do 
serviço couforme o disposto no § 
t» ° do mesmo artigo. 

E para que chegue ao canil í-
n.euto de todos faço publico pela 
imprensa. 3 — o 

Ytü 17 de Outubro de 1883. 
O Fiscal 

Joaquim de Almeida Arruda. 

O 0r. Frederico Dabney (TAvellAr Bro-
- {.-TU, -íuu de Direito desta Comarca 

de ttú etc. 
l*'aço sater que ê tá designado o dia 

aO do corrente, as 10 horas da manhã, 
mi cjsa da Caimira Municipal, paru a 
reunião da J tinta, que- tem de procedera 
auurapão ferrai dus votos da« diversas 
eleipões d'este 4o diatrioto, para Mem­
bros da asseiabléa legislativa provincial. 
\)) que para constar mandoi lavrar o 
presente, que seráafflxado no lugar do 
ri>»tume o publicado pela imprensa. 
Dado e oassado nesta (adade de Hú ao& 
18 H* Outubro de 1883- Eu Francisco 
José de Aodrrie, Escrivão que o escrevi. 

Frederico Brotero. 
José Antônio Apparicio de Al­

meida Garrott,Major Comman-
dante da 3* Secção do Bata 
Ihilo da Reserva, da Guarda 
Nacional das Comarcas de Oa-

l'onu*ínlo ni tren ff*rmeo(<Mi 
tia rtlg(-*foò 

P£?SINA.DUSTASSE PAKCREATINA 

R S C E I T A ^ O P O R T O D O S 
OS MÉDICOS para os Digcstúei; 
ttirdiA" e iabn ;ci»i.s Dyipepftia, 
card'.' (£*:* ^i troifyoia, jfastrnl-
(;in e* m r.13 do estômago vo:ni-i 
ias. convalescenças lentas, etc. 

Deposito geral: M. GIROD et C", 
50, Iitmlcvard de Strasboarg, 

em Paris 
* í«t todas wt pharmacias. 

Preços correntes no merpatto 

Toucinho 
Arroz com casca ... 
„ pillado 

Batatinha 
Batata doce 
Farinha de milho... 

,, mandioca 
Feijão 
Fubá... •» 
Milho 
Porvilho 
Café superior 
„ bom 
,, ordinário 

Assucar alvo 
redondo.... 
mascavo 

Aguardente 
Algodão em rama.. 
,, enfardado.. 

F.WIJ superior 
,, bomi 
,, ordinário 

Cará 
Frangos 
Leitões 
Ovos 
Queijos 

»J 

5:500 6:000 15 ks. 
2:500 3:000 40 Ls. 
7:000 7:500 40 Ls. 
3:D00 4:000 40 Ls. 

2:000 40 Ls. 
4:000 40 Li. 

4:000 4:500 40 Ls. 
- 2:000 40 Ls. 

1120 1:280 40 Ls. 
7:000 8:000 40 Ls. 
4.O0O 4:500 15 ks. 
3:500 3:800 15 ks. 
2:000 2:500 15 ks. 

5:000 15 kf^ 
4:500 15 kSf 
4:000 15 ks. 
25:000 carg." 
2:500 15 ks. 
8:200 15 ks. 

16:000 18:000 15 ks 
12:000 15:000 15ks 
7:000 9:000 15 ks, 
:500cada 1 
2:500 3:000 cada 1 
:320 :300 dúzia 
100:000 1 cento 

JORNAL DO COMMERCIO 
S. Paulo 

Folha commereial, lüteraria 
e noticiosa 

Publica-se nos dias úteis á tarde 

ESCRIPTORIO E REDACÇAO 

49 Rua da Imperatriz 49 
Asstpiaturas : 

Para a cidade II Para Fora 

Trimestre 3$000ÍTrimestre 3$500 

Numera 1 • dia | Numeroatraza-

60 do 100 

mracios 
fàW 'f 

& 

Tiragem 1:500 exemplares 

E*la r:>UV* afim rte tur-
II:»I*UI ÍUA p&sacla no» *••••*• 

negociantes a publicação 
«le » ni n.-ioo. acceltn-os a 
Í50 rs. por linha, fozendo 
abatimeuto nas repeti­
ções. O s annuncloe de pã:-
gin» têm ainda unia reduc-
ção, dos quaes podem-se 
fornecer avulsos por pre­
ços vantajoso. 
O « Jornal d o Gomuier-

cio « acceita quaesquer 
reclamações justas dirigi­
das aos poderes públicos. 
O s annuncios e outras 

publicações d e v e m ser en 
vindas e m carta aos abai­
x o assígnados. 

Militâo <3c Comp. 

S. Paulo. 

Acha-se nesta cidade o artista 
relojoeiro que assentou o reló­
gio da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do (Jommeroio na an.tiga relo-
jo^ria do Sr. Ferdiaand Guilloa, 
u sua oflicfna, na qual estará 
prompto a receber qualquer obra 
concernente ?i sua profissão e ati-
ançando os seus concertos por 
u m anno. 

A.ttende a chamados para.fora 
da, cidade. 4 — 4 

Itú, 30 do Setembro de 1883. 

HENRIQUE HAGAN". 

AVISO 
Deseja-se saber noticias de Ma­
noel Cardoso vuigo Manoel Ca­
pitão, natural da^ Piedade de 
Sorocaba, e que morou antiga­
mente no Salto de Yttf ; para 
negocio de seu interesse. O mes­
m o Sr. ou quem quizer dar no­
ticia venha a esta tvpographia. 

Ytn 9 do Outubro de 1883. 

SALTO 
Precisa-se de operárias 

para movimento de ter­
ra, e ar rebentam çn$o. de 

pedras. A tratar na Fa­
brica de papel. 6—3 

Aos srs. Fazendeiros e Gxpitaii-

- tas do interior 

Informar o fazeodeíro, o pro-
duetor e o capitalista, das flac-
tuações e operaçõ >s pelas quaes 
estão passando 03 produetos de 
sou trabalho, dos seus esforços e 
da sua intelligenoia ó dever para 
todos aquftlles que têm a pr^ten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E* o que comprehendeu a «RE­

VISTA COMMSRCIAL, FINANCEIRA E 

MARÍTIMA.* , 

Desde a sua luu çâo, teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações a^ m iU exictas 
elativas a todos os generoste eeF 
gos exportadoso pel*t Brazilderat 
pecialidi CAFE\ar-uio 
Esta publicação redigida em 

três línguas, portuguesa,ÍVAXIOQ-
z\ e ingleza. trata exclusivamen­
te dos interesses coma. rcíaes e 
financeiros de todos os pa:zes do 
muado.mas pa: J.^^^I .::vnte do 

Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de café, no Rio e em tantos, o 
cambio sobre todas as praças 
commereiaes da Europa e dos Ea-
tados-Unidos, o valor dos fuados 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porta do 
Rio de Janeira, um quadro das 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

NAEs.estabellpcida pela redacçáo 
sâo preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas noa merc.kdps 

estrangeiros são igualmente utihssiaaas 
para rt produetor corno para o capitalis­
ta brazjleiro. Orginisou a redacção,um 
quadro bí-mensal perfeitamente intcl-
ligivcl e dando as cotações de café so­
bre todos os mercados estrangeiros^não 
em moedas oumedidas tstrangeiras^mas 
sim por arroba e réis ao cambio déca­
da dia, sobre as respectivas praças^ 

E' preciso também considerar 
a Revista Commereial Financeira-
c Marifimat$ob o ponto de vista 
dos serviços que pôde prestar por-
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 
o dos interesses brasileiros n> 
estrangeiro. 

For isso temolla as sec^õos em 
línguas francesa einglesa, uni­
versalmente conhacidas. 

EVpiíis, do dever de cad 1 um 
sustentar uma empresa destinada; 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e ningnern 
podo faze-lo- melhor do que um. 
estrangeiro insuspeito,conhecido, 
9 conhecedor do paiz enrque re­
sido ha mais de dèz annos. 

imluni 

RS. 8$000 

\ 



Bcnars^®a&a?. iwi/w.wa 
IMl'REN\SN VTUANA 

iqpPIffiWMJJMJ» ,•»!»• S?awiO«T»J>lHJ,i~-£*£/£> 

74 flua do Ouvidor 74 
£4io ilo J?»?t&Sro ' 

Rcd.icção da 
Rcvue Ccnn\crciale~Fini.\nciàsc ei Ma 

NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 
Aguardente de canna pura de 20.° litro $260 

» »'• » » » 22.° » $280 
» » » restillada 24.° * $300 
'» » » 26.° » $320 
% » . » 28.° > $340 

30.ü » $360 
Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24*960 
Barril » » 43 » » 20.° 12$480 

Sò vetide-sft (ra porção superiora 48 litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 

» »" * 2000 » » » 1 0 % (13) 

dô Doutor KOtJCE-I OT, da Faculdade de Paris 

ippmeüo p3la ác'ò5m!a üc H 

JEets prtviosc producto é r?cftmmanda<-jO peías ,ajitoriiía<íes 
médicas mais' cJUbres, as pessoas "àttaêadas' de d-éblUdàde, 
proveniente -dy. natureza do clima, exc&fsos, doenças, ou casos 
que neacessílSo a recünatituição e reg&neraçào do prgáiiisuío 
enfraquecida 
0 VINAÇ èr táAKSA do Doutor M0OCEL0T. acíà-a a circulação, 

excita e restabelece os funoçoes digestivas, recupera as forças e da 
V'vigor e a saúda. 

Com grande siípcasso, recommsnda-se o VINHO de-JCARSA, ri" 
rachitisfrio, âncaús, cUorosís.-Cachexia, Fluxo branco, Pfágiiasas 
e'déb'llidanes provrnieetes de doenças devidas a pobre/a di? 
sangue, ê com certeza -J tônico, feconsí-ituinte e rageneradór por 
cxcellencia o mais poderoso e de uma otiicaGida.de «em contesto. 

<v-

Consultar a tinta accompanhando cada gorra(fa 

J. BATARD MORINEAU â Cie, Droguist&s 

60, Bowlsvard de Strasboury, PARIS -<$É 

TODAS AS PHARMACIAS ^g£$m 
Tomar cuidado com as '^g^SÊp^^^^ 

HARlâCÜ GALVAQ 
7BT-H.ÜA LM) G0MvlERí:i0--73 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sortia 
mento iie drogas Je primeira qualidade e de preparados estrangeiro*, 
e estar nor conseguinte apto a aviar qualquer recêit.i sem que nada 
deixe a desejar parjLecipa a todos que é a única pharmaeia nesta ci-
dad** que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
'ifatjçto SPliarrnaçossíaco, o^»^if^3l;wlor JBCttfçenSo 
&S«r«ine« d e Blo-llnnd»* preparados ê tê  que bom merecem 
o noiae $e verdadeiro SUCCPSSO da modipioa brazileifa ; <>. ri >s quaes 
'ju.ssa a â^v algumas iijJVir mãe/fé,-» ao publico, transetevendo <> que 
*íi2 o Autor na puía qus acompanha cada um dos seus preparados, 

TINTURA DE S A LS A CAROB A E MANACA' 
Para o tratamento radical dè rffêumatísmo, canc]*os,bi)b;;s,e;n; n-

gens, e todas as moléstias que tenhãò rui origem oa impares t ' • 
-tnguo devida a RVphílis. 

VINHO DE JURUBEBA Flfi&ÜGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente aa« rt-fFec*»**1* ío 

figado, obstrucções, hepatites agudas ou chroníc f, activas ry pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e pernictO303 ou ou • 
trás cousas persistentes, ínflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso do.figado.-

HMUalas d e p u r a t i v n s d e V e l a m i o » ; oa verdadeiro 
suecesso da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velame por E. M- Hollanda. 
ff>ilul»s anti-periodicas 4 de E. >I. Hollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; síío Iaxativas. 
X a r o p e tmlsamioo e peitoral <8e flores d'aro-

ra, de Eugonio Marques de Hollanda.—Cura radicai em poucos 
dias—catharro poim.unar chronica ou agudo, affecçõos da laring^ 
tosse nervosa ou.convulsa e pelourises. 
f*oipn gelatinosa d e taniarindo», Para limonadas 

refrigerantes, e pnrgaíivas.' 
OtSonlíno» Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas'a cariação. " 
MoISio marítimo,Para eondimento.e excitante do appetite. 
P o m a d a anti-herpetica, de E. M. Hollanda. — Applica-

da com os melhores resultados contra as affecções d:i pelle, com > 
sejão empingen«,manchas(escoriaç3es e campas.—No ultimo caso 3p* 
plica-se co-mo qualquer cosme'ico de toucador.—E' do eifeitoprom­
pto e aroma delicadíssimo. 

InjecçSo anti-SjiIeiiorrhn^ca, M. Hollanda. — E. de 
Tratamento prompi.o e radical das lílenorrtiigias chronicasou agu­
das e das flores brancas. 
I>tnimento aaiti-rlietiríiatieo e dosobstriionUs 

—Medicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devidi a qualquer ulcera. 

Nos soffrimontos rheumaticos, quando as coodiç3e3 dos doentes 
nào"permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode m >.-
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tintu­
ra de Salsa eCaroba ; nossos riiosmos casos» os seus eífeitos concor­
rera para completo restabelecimento era poucos dias. Nas inflama­
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua eíFicacia resol-
vendo-os quando applieado A tempo em limitado <j fóoo d.̂  supu-
raçâo, — Applicadoem volti das ulceras muito infl imadas o doloro-
sáPJaz desapparecsr a ver.n dhid.;Io,e modifica as dores'. O n?n'do (ie 
usal-o encontra se na gaia que .acomuanha o respectivo vidro. 

3mlkiri»£ii:i; KUxir carminíit.ivp tônico e digestivo d;> phar-
maceutico Eugênio Marques do Hollanda. —Nas aíiVc';õ-?3 gastro-in-
testinaes ou sejão d*evid'as a fraquesa digestiva cãracteris.indo dv.s-
pepsia chronica ou aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os elfeitos e oííicacia deste egradabilissimo espo -
cifico se achao comprovados, no prospera n"> o acompanha, por 
documentos attestando importantissinus curas em casos rob.eldis>i-
mos a divi."r<08 tratamentos. 
No referido p.rospeeto se enconfrito ainda descriptos todos ̂s casos 

de aoffrimeutoci tiu estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomeato. 
WâsaSio <1D .^iiiiiia^ F e r n i s n o s o Q u i n a d o , T a ­
lco e tíícron*etiíi.£iaite, preparado pelo Pharmaceutico 

r>genio Marques de Hollanda. —Este vinho, o mais ejficaz e agra­
dável medicamento contra a anomia, chlorose, anazurca, amenor-
rheá, fiores brancas, leucorrhèa e hypoemia intertropical, nãv 
reclam i diuta aigurm. Os resultados obtidos t̂or experiências de 
distinetes facultativo*, transcriptos uo prospneto quo acompanha 
esto importante produto, disp.ensap iodos os mais coromentarios 
para justificar sua off; sacia nas moléstias refiridas O aspecto aro-
oraa sabor disputâo o paladar mais exigente. 
O o s m e t i e 9 r>ujtr^meiHb vo^ct*»!. Óleo concreto d» 

Oliva campestre.- Este Óleo tem a grande propriedade de for-
mar bollos crespos o dar umearto ay^Hudado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabelludo. « faz desapparecer em 36 ho­
ras essas dores que s« nofão algumas vezes nas, uaiẑ s dos cabel-
Jos,devidas ao abafa ai to paia' natureza do [n̂ nteado. 
.0 cheiro ó agrudabelrissimo, e > .oU uso ê como ,o de qualj 

cosmético. 
tio 

N is estações frias 
íaz rfeitamente. 

9la-s», porem com ">-calor Imia 
(54*21) 

http://tiicaGida.de

